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BIOGRAFIA
Abílio Clemente Filho nasceu 

em São Paulo (SP), em 17 de abril de 1948. 
Frequentou a Escola Estadual Fernão Dias 
Paes, na cidade de São Paulo, e cursou a fa-
culdade de Ciências Sociais da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp – antiga FAFI), em 
Rio Claro (SP), porém não chegou a concluir 
o curso. Existem indícios de sua militância no 
grupo político clandestino denominado Ação 
Popular (AP), mas sua atuação no Movimento 
Estudantil é inequívoca. Foi revisor do Jornal 
Diário, escreveu para revistas da faculdade e 
ainda ministrava aulas no curso gratuito da 
faculdade. Abílio Clemente Filho desapareceu 
em 10 de abril de 1971, quando estava na com-
panhia de José Vicente Neves, na praia de José 
Menino, em Santos (SP). 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em decisão de 2 de agosto de 
2006, a Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos (CEMDP) reconheceu 
a responsabilidade do Estado brasileiro pelo 
desaparecimento de Abílio Clemente Filho. 
Seu nome consta no Dossiê ditadura: mortos 
e desaparecidos políticos no Brasil (1964-1985), 
organizado pela Comissão de Familiares de 
Mortos e Desaparecidos Políticos. 

ABÍLIO CLEMENTE FILHO
FILIAÇÃO: Maria Helena Correa e Abílio Clemente
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 17/4/1949, São Paulo (SP)
ATUAÇÃO PROFISSIONAL: estudante
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA: Movimento 
Estudantil e Ação Popular (AP)
DATA E LOCAL DE DESAPARECIMENTO: 10/4/1971, Santos (SP)

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE 

De acordo com os documentos ane-
xados ao processo deferido pela CEMDP e em 
conformidade com relato de Maria Amélia de 
Almeida Teles, da Comissão de Familiares de 
Mortos e Desaparecidos Políticos, foi loca-
lizado no Arquivo Público do Estado de São 
Paulo, entre outros documentos do extinto 
Departamento Estadual de Ordem Política 
e Social de São Paulo (Deops/SP), uma �cha 
escolar de Abílio Clemente Filho. Os registros 
policiais remontam a obtenção desta �cha na 
residência de Ishiro Nagami, militante da Ação 
Libertadora Nacional (ALN), que foi morto, 
junto de Sérgio Corrêa, em 4 de setembro de 
1969 na capital do estado de São Paulo.

Joana D’Arc Gontijo relatou a Maria 
Amélia Telles ter escutado os gritos de um jo-
vem durante toda a noite, na mesma data da 
prisão de Abílio. Para Joana, os gritos cessaram 
devido ao falecimento do jovem, de quem ela 
não conseguiu descobrir a identidade, mas su-
põe ter sido Abílio. 

Antônio Mentor, deputado estadual 
de São Paulo, em depoimento anexado ao pro-
cesso junto à CEMDP, declarou ter conhecido 
Abílio Clemente Filho em 1968, de quem foi 
colega de curso na Unesp e com quem dividiu 
a mesma casa. Antônio a�rmou que Abílio era 
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ativista político, vinculado à AP, e que acredi-
ta que seu desaparecimento tenha se dado por 
razões políticas. 

Abílio desapareceu no dia 10 de abril 
de 1971 na praia de José Menino, em Santos 
(SP). O relator do caso na CEMDP, Belisário 
dos Santos Júnior, votou favoravelmente ao de-
ferimento do requerimento, agregando 

Também, nesta instância federal, bem 
considerados todos os elementos de 
prova colhidos, entendo que Abílio, 
que tinha militância política, que teve 
documento apreendido em domicílio 
de pessoa vinculada a ações armadas, 

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE 

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES 
RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0001_0004, pp. 65-66.

Declaração, s/d. Maria Amélia Telles. Declaração de Maria Amélia 
Telles na qual narra seu 
contato com a militante 
Joana D’arc Gontijo nas 
instalações da Operação 
Bandeirantes (Oban). Nesse 
episódio, Joana D’Arc 
relatou que no mesmo dia 
do desaparecimento de 
Abílio Clemente ela escutou 
um jovem que acreditava 
estar morto, ser torturado.

Arquivo Nacional, CEMDP: 
BR_DFANBSB_
AT0_0001_0004, p. 128.

Declaração, 19/9/2002. Antônio Mentor. Declaração de Antônio 
Mentor, em que narra ter 
conhecido Abílio Clemente 
e atesta o envolvimento 
do mesmo em atividades 
políticas, assim com as 
circunstancias de seu 
desaparecimento.

que desapareceu num dia determinado 
e cujos amigos e família sempre de-
nunciaram como sendo mais uma das 
vítimas da polícia política, pode e deve 
ser reconhecido como pessoa desapare-
cida por motivos políticos. Exigir mais 
provas, seria desconhecer a história da 
repressão no Brasil.

Até a presente data, Abílio Clemente 
Filho permanece desaparecido.

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Praia de José Menino, Santos, SP. 
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2. TESTEMUNHOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DA TESTEMUNHA FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES

Antônio Mentor. 9a Audiência Pública da 
Comissão da Verdade 
do Estado de São 
Paulo “Rubens Paiva” 
sobre o caso de Abílio 
Clemente Filho.

Em depoimento à Comissão da Verdade de São Paulo, 
a�rmou que uma das possibilidades aventadas à época 
do desaparecimento de Abílio era improvável, ou 
seja, que teria sido vítima de afogamento. Segundo o 
depoente, Abílio não era afeito à água, e, por conta 
de seu ativismo político e do ambiente repressivo da 
época, Abílio estaria em Santos por razões políticas, 
tendo sido desaparecido também por essas razões.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Abílio Clemente Filho desapareceu em 

10 de abril de 1971, quando caminhava pela praia de José Menino na cidade de Santos (SP), em con-
texto de sistemáticas violações de direitos humanos promovidas pela ditadura militar, implantada no 
país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a loca-
lização de seus restos mortais e identi�cação e responsabilização dos agentes envolvidos.


